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ERRATA

Na revisão deste trabalho passaram varios erros. Alguns, á simples
leitura, faz-se a correcção, outros mais importantes aqui salientamos:

Paginas

7
8

21

37

Onde se lê: Leia-se

o doença
ella substancfa
inside o mal

pela elemento

a doença
ella suhstancia
incide o mal

pelo elemento

inside incide
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ESTuno nAS InIOSYNCRASIAS A' LUZ nos

COI~LOIJ)ES

"Ce nouvel état de Ia matiere (état
coIloldal) donne à l'être viva'llt eles

propriétés particulieres spéciales, un
équilibre particnlier qui peut étre
modifié par les états subatorniques,
atomiques, moléculaires au collol-
daux ele Ia matiere avec laquelle il
vienten contact: substances étran-

geres toxiques, agents pathogenes,
médicaments, formes diverses de
l'énergie. ..

1I. F. Henrijenll.

Consideravel tem sido o numero de trabalhos rela-

tivos aos colIoides, desde a epoca em que GRAHAM
os differenciou dos crystalIoides.

O assumpto apoderou-se da biologia, a estructura
colIoidal do protoplasma permitte-nos a comprehensão
de um grande numero de phenomenos bioticos.

Justamente este facto adverte a necessidade de se

conhecer as propriedades dos colIoides, para comprehen-
dermos as reacções e transformações dos .que constituem
a materia viva.

E' que a sciencia, penetrando a constituição do ata-
mo, demonstrou ser elIa infinitamente complicada e que
para a explicação dos phenomenos da vida, o sub-ato-
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mico novas luzes fazia, dando uma interpretação toda
nova.

Vasto é actualmente o movimento impresso á biolo-

gia, com os estudos sobre os colloides.
Assim já falIamos: Basta lembrar que no conceito

moderno, o protoplasma, a "base physica da vida", se-
gundo HUXLEY, hoje é um complexo colIoidal homo-
geneo, o que, como sabemos, representa respeito á cons-
tituição da materia, uma interessante noção, cuja in-
fluencia já sobejamente sentida nos dominios da bIO-
logia, o espirito humano não poderá avaliar até onde
irá o seu alcance.

Diz LUMIERE: "os meios humoraes, os protoplas-

mas celIulares, os tecidos dos animaes e dos vegetaes, em
cujo seio se effectuam os processos vitaes, são todos col-
loides. Todas as transformações, todas as reacções que
condicionam o crescimento e á nutrição dos seres vi-
vos assentam sobre elementos de uma natureza parti-
cular, sobre substancias colIoidaes; e si nós quizennos
procurar comprehender as leis fundamentaes dos phe-
nomenos da vida, é indispensavel conhecer desde logo
as propriedades desses complexos."

Fazendo parte do protoplasma das
colloides tarnbem entram em grande parte
humoraes, maximé no plasma sanguineo.

De natureza colIoidal é a membrana protoplasmica
que cerca a celIula, e diz G. STODEL: "as trocas entre
as celInlas e o meio exterior serão fixadas pela permea-
bilidade dessas membranas; permeabilidade essencial-
mente variavel devido ás reacções incessantes que ahi
se operan1."

Todos os phenQmenos de nutrição
cam sob a dependencia immediata da
loidal da celIula e da membrana."

Quanto ao que respeita á diffusão nas membranas,
GRAHAM, com limites pouco mais ou menos nitidos,

celh,llas, os
nos liquidas

e de excreção fi-
constituição col-

~
~;t
~I~
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como é sabido, estabeleceu os grupos dos corpos crys-
talloides e colloides. .

Aetualmente nestes dois grupos, factos novos têm
sido accrescidos. A demarcação precisa entre crystal-
loides e colloides diz SOULIER, até certo ponto é teme-
raria.

Já DANIZS, fallando neste particular, lembra a im-
perfeição dos methodos, dos recursos, para precisamen-
te serem catalogadas as substancias em grupos defini-
dos.

Apreciando-se com attenção as suas caracteristi-
cas, facil será perceber que, umas possuem as proprie-
dades dos dois grupos, outras guardam sensiveis diffe-
renças ainda de accordo com taes grupos.

Ora percebe-se então, sinão a impossibilidade, pelo
menos o quanto é difficil classifical-as em classes.

Para SOULIER, o facto dos saes metallicos ou me-
talloidicos de compostos se apresentarem sob os dois as-

pectos, bastando fazer variar seu modo de preparação,
faz com que taes corpos confirmem, "em estreito limite,
é verdade" a lei da continuidade por elle com grande
arrojo, assim enunciada: "Les divers états de Ia mati?--
re inerte et vivante, ou si l'on veut de l'ensemble de l'uni-

Yers, constituent une échelle, dont les degrés, par des va-
riations insensibles, forment une continuité absolue, de-
puis l'élement complétement brut, jusqu'á l'être vivant
le mieux doué."

Não discutamos a verdade ou inexactidão deste con-

ceito, porém, com o mesmo auetor, com os exemplos por
elle discutidos, concordaremos em dizer: "il n' est pas
audacieux de prédire qu'un jour peu eloigné, tous les
composés chimiques répondront aux deux phases que
GRARAM considérait comme spécifiques."

Não cabe aqui, pela propria natureza deste traba-
lho especialis?-r o assumpto.

Salientaremos todavia que, SOULIER amparado no
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seu ponto de vista, admitte "a veracidade das relações
intimas entre o estado crystalloide e o estado colloidal."

E' que razão tinham V. HENRI e ANDRE' MEYER
quando diziam: "O termo colloide" opposto a "crystal-
loide" não designa uma classe particular de corpos; não
ha "colloides" ha um "estado colloidal" como ha um

estado solido ou liquido."
A noção da constituição particular dos colloides

acha-se confirmada pelo exame de suas propriedades.
Dahi, o consideral-os nitidamente diversos das solu-

ções, são como se diz commumente pseudo-soluções.
Nestas ha a considerar o liquido intergranular e as

particulas em dissolução neste liquido. Taes particulas
apresentam-se ao microscopio em continua agitação.

Trata-se de uma evidente suspensão, em que o movi-
mento a-lludido permitte o estabelecer de um equilibrio
esta vel.

Precisamente causas physicas ou chimicas podem
romper este equilibrio, deixando-nos apreciar um impor-
tante phenomeno no estudo das clasias, qual o da floeu-
lação.

O movimento Browniano exteriorisa-nos o choque
das moleculas do liquido intergranular, sobre as peque-
nas particulas em suspensão no liquido. Este movimen-
to justamente desapparece quando o colloide flocula e
se destróe.

A massa dos granulos, então formada, torna-se bas-
tante grande para exteriorisar a influencia dos choques
das moleculas do liquido intergranular.

Em face da definição de REBIERE considerando os
colloides "um systema heterogeno formado de micellas
Ou particulas ultra-microscopicas encerrando uma carga
electrica de origem ionica, em suspensão estavel num li-
quido", comprehende-se quão importa'ntes, sob o ponto
de vista physico-chimico, são as consequencias da estru-
dura particular ou granular dos colloides.
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Não podemos aqui entrar em todas as considerações
de ordem geral sobre os colloides.

As palavras precedentes mostram a evidente neces-
sidade do conhecimento perfeito do estado colloidal,
para a bôa comprehensão do assumpto que prende a
nossa attenção.

Como dissemos, o assumpto em torno destes corpos
empolgou á biologia.

A. LUMIERE, em seu livro "Rôle des Colloi'des Chez
les Etres Vivants", no exaggero das concepções, declara
que o "estado colloidal condiciona a vida; a floculação
determina a doença e a morte."

Neste livro, com uma theoria completamente nova,
abalando os alicerces da physiologia, da pathologia tanto
animal como yegetal, procura explicar a vida, a nutri-
ção, o crescimento, o doença e a morte pela evolução do
agente colloidal.

A natureza colloidal para elle tudo preside. Eis a
nosso ver o exaggero das suas ideias.

Todavia, o phenomeno da floculação colloidal permit-
te melhor comprehender certos factos biologicos e
pathologicos, e que ainda não tiveram uma explicação
sufficiente.

Assim sendo, existindo no terreno da pharmacolo-
gia, em um dos seus ramos a pharmacodynamica, um as-
sumpto mergulhado ainda na obscuridade dos segredos
bioticos, qual o das idiosyncrasias, em face da concepção
de LUMIERE, lembramo-nos procurar á luz dos colloi-
des, interpretar a sua significação.

Surgindo na clinica a idiosyncrasia sob uma masca-
ra symptomatica analoga á da anaphylaxia e á da col-
loidoclasia, pensamos egualmente, e á luz da experimen-
tação, estudar estes tres phenomenos, perquirindo-lhes
as relações que apresentem.

Amparados nos factos biologicos, nas deducções ar-
rancadas ao estudo dos colloides, procuraremos ver si
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surprehendemos em algumas observações que possuimos,
algo da colloidoclasia ou da anaph;y:laxia.

De inicio d~spimo-nos de toda e qualquer
arrancada á leitura da colossal bibliographia
sumpto comporta.

Partimos de um

reacções geraes, da
casos.

Em um trabalho por nós apresentado á Sociedade de
Medicina de Porto Alegre, sobre" ANAPHYLAXIA ALI-
MENTAR", assim nos exprimimos, apreciando os tres
phenomenos idiosyncrasia, anaphylaxia e colloidoclasia.

Estudando na cadeira de pharmacodynamica as
acções medicamentosas, tivemos ha bem pouco (empo,
occasião de nos referir aos tres termos idiosyncrasia,
anaphylaxia e colloidoclasia, procurando ao mesmo tem-
po traçar as mutuas relações entre os mesmos existentes.

Vimos então, ser a idiosyncrasia a expressão de um
estado particular do drganismo em face de uma substan-
cia medicamentosa ou alimentar, estado este, em que a
acção desta substancia poderá oscillar para mais ou
para menos, conforme o feitio reaccional do organismo
soure o qual ella substancia inside. Poderemos mesmo
vestir o nosso pensamento com as palavras de Richaud
e dizer: "Não exprime exclusivamente, em uma pa-
lavra, nem uma diminuição, nem um exaggero da sensi-
bilidade individual a certas acções, exprime um desvio
da impressionabilidade, seja no sentido do mais, seja no
sentido do menos, seja mesmo no sentido qualitativo".

A anaphylaxia é o estado de sensibilidade particu-
lar conferida a um organismo, após a administração de
uma substancia de natureza colloide.

O que domina na anaphylaxia é a "sensibilidade do
organismo á uma substancia por esta mesma substan-
cia. "

suggestão
que o as-

facto commum: a hlentida(le das

phenomenologia clinil'a nos tres

Colloidoclasia synthetisa o estado de desequilibrio
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brusco levado aos colloides do plasma sanguineo, após
uma injecção de substancia extranha ou não ao organis-
mo humano.

Apreciando o quadro symptomatico destes tres esta-
dos particulares, impressos ao organismo em circumstan-
cias tambem particulares, especiaes para elle, veremos
que sobre o ponto de vista clinico, são perfeitamente
identicos os symptomas que surgem.

Logo uma idéia assalta ao nosso espirito: a possibi-
lidade de taes phenomenos estarem ligados a um mesmo
factor. Demais, sabemos que os phenomenos d€ choque
presentemente são estudados mercê da applicação dos
actuaes e rapidos progressos dos conhecimentos sobre os
colloides. Reflectindo em ultima analyse clinicamente
esses tres termos um estado de choque, e sendo a inter-
pretação deste feita dentro do factor colloide, mais
ainda se justificam as considerações a que vimos nos re-
ferindo.

A noção exacta que domina em absoluto a anaphyla-
xia, isto é, a necessidade de um periodo de incubação en-
tre a dose preparatoria e a dose desencadeante, é suffi-
ciente para afastar este estado do conhecido por idiosyn-
crasia. .

Nesta surgem bruscos os phenomenos dispensando
o periodo preparatorio. Na colloidoclasia, o explodir ra-
pido dos symptomas, independente da dose preparato-
ria, pelo contrario a approxima da idiosyncrasia.

Vemos que nostres phenomenos, é prezente o estado
de choque.

Estudados estes de accôrdo com as actuaes conheci-

mentos dos colloides, comprehende-se que sob este cri-
teria, possivel seja com a experimentação, alcançar al-
guma conclusão.

Sabemos que sob concepções chimicas e physicas, têm
sido esteiadas as varias theoriasque pretendem inter-
pretar o phenomeno do choque anaphylactico.
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,O estudo dos factos anaphylacticos, orientará o

interpretar do complexo biologico, que temos em vista.
Encaremol-o pois de uma maneira geral.

RICHET interpretou a anaphylaxia como sendo de-
vida á producção de um veneno especial, a apotoxina;
FRIEDEBERG admittiu a formação no organismo da

anaphylotoxina; SAUTHARD e GAY acreditaram n".t
existencia da anaphylactina; KRAUSS e BIEDEL, pen-
saram na peptono-toxina; NICOLLE intervem com a li-
syna especial; VAUGHAN e WHEELER com a toxalbu-
mina etc., etc.

O surgir de um quadro lembrando a symptomatologia
dos toxicos energicos, fez com que durante muito tempo,

o phenomeno do choque procurasse a sua interpretação
num acto essencialmente chimieo.

O progresso pore~ dos conhecimentos na physico-
chimica do organismo novas luzes vae fornecendo á bio-
logia, e naturalmente reflectindo sobre a questão em.
fóco.

Amparadas nas novas noções já de inicio salientadas,
surgiram as theorias que vão buscar nos phenomenos
physicos o porque de sua interpretação.

Entre estas, temos as de BESREDKA, de PIERRET,
A. LUMIERE, KOP ACZEWSKI.

Com excepção da de BESREDKA, giram quasi todas
estas theorias, sobre o fundamento da floculação colIol-
daI. BESREDKA foi quem primeiro golpeou o criterio que

procurava encontrar na chimica, a interpretação do phe-
nomeno do choque.

Este auctor não admitte. o veneno anaphylactico. No
desencadear da crise, o sensibiligeno, ao contacto da sen-
sibilizina, occasiona uma reacção intensa, dando margem

!i producção da anaphylaxia. Acredita que a reacção se
processe ao nivel das celIulas nervosas.

Forte abalo ás theorias chimicas deram em 1914


